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Tempo Comum
Domingo XXVIII



Semear a Palavra

Convidai para as bodas todos os que encontrardes


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo floral, em forma circular. 

Sugestão de cânticos
[Entrada] O Senhor preparará um banquete – C. Silva
[Apresentação dos dons] Tudo posso – C. Silva
[Comunhão] Vinde, comei do meu Pão – T. Sousa
[Final] Vamos partir – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXVIII do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio da Oração Eucarística para diversas necessidades IV
[Oração Eucarística] Oração Eucarística para diversas necessidades IV
[Bênção] Bênção solene do Tempo Comum III

Catequese Mistagógica
Ritos de Comunhão
A mesa é um dos locais preferidos pela humanidade para fazer comunhão. O próprio Jesus instituiu o derradeiro memorial da sua vida à mesa com os seus discípulos.
A herança que Jesus nos deixou e nos pediu para perpetuarmos, manifestando a nossa comunhão eterna com Ele, realiza-se também numa mesa. Não é por isso de estranhar que, na Eucaristia, os Ritos de comunhão se desenvolvem desde a oração dominical, o Pai-Nosso, até à Oração Pós-Comunhão, feita pelo presidente da celebração.
Nestes momentos somos, por isso, chamados a viver de forma plena a comunhão com Cristo, mas também com os irmãos. Em primeiro lugar, rezamos juntos, como irmãos, ao mesmo Pai e, logo de seguida, aquele que preside dá voz aos desejos de paz para todo o mundo, que se expressam num gesto concreto de saudação entre os irmãos presentes. Após expressarmos a comunhão plena com os irmãos, somos convidados a expressar a mesma comunhão com o nosso Salvador, rezando ou cantando “Cordeiro de Deus” (Agnus Dei), ao reconhecê-l’O vivo e presente no meio de todos os felizes convidados para participar no único banquete.
Após a distribuição da Sagrada Comunhão, segue-se um momento para agradecer as graças recebidas e que termina com a Oração Pós-Comunhão.

Ministérios Litúrgicos
Os ministros extraordinários da comunhão são expressão da ponte entre a assembleia reunida e os irmãos ausentes da celebração. Por isso, são um verdadeiro elo de comunhão.

Evangelho para todos
Um aspeto curioso no Evangelho deste Domingo prende-se com o facto de, após as recusas de muitos convidados em participarem naquelas “bodas”, o rei não desiste de convocar mais e mais convidados para a festa, ao ponto de dizer mesmo: “ide às encruzilhadas dos caminhos e convidai para as bodas todos os que encontrardes”. Ora, diz-nos o texto que os servos convidaram mesmo todos os que encontraram, sendo eles bons ou maus.
Todos nós, “bons ou maus”, somos convidados para esta festa, este banquete, mas isso não quer dizer que devamos ir de qualquer maneira, achando que Deus quer é preencher lugares, independentemente da situação em que nos encontramos. Não nos iludamos. Até para esta festa temos de nos preparar ou até mesmo converter, sob pena de sermos logo colocados à parte. O convite é para todos e os dons nele contidos são para todos, mas exigem de nós uma postura à altura do convite que nos é feito.
Por isso, fica a pergunta: o que posso fazer para ser um convidado digno do convite que me é feito por Deus?

Oração Universal
V/ Caríssimos irmãos e irmãs: oremos ao Senhor, nosso Deus, que convida todos os seres humanos para o banquete das núpcias de seu Filho, e digamos com alegria:
R/ Deus omnipotente, vinde em nosso auxílio.

1. Para que o nosso Arcebispo D. José Cordeiro, os presbíteros e os diáconos não se cansem de convidar todas as pessoas para tomarem parte no banquete do Cordeiro, oremos.

2. Para que os homens e mulheres que ocupam cargos públicos se tornem servidores dos cidadãos e se preocupem sobretudo com os mais pobres, oremos.

3. Para que discípulos de Jesus saibam viver na fragilidade ou na abundância e continuem o caminho sempre inacabado da conversão interior, oremos.

4. Para que as palavras do Evangelho deste dia nos ajudem a alargar, sem preconceitos, o coração a toda a humanidade, oremos.

5. Para que os membros da nossa comunidade (paroquial) revelem, nos seus gestos e palavras, o rosto de Jesus aos que O procuram, oremos.

V/ Senhor, nosso Deus, que nos convidais a subir ao monte santo, enxugai as lágrimas de todos os rostos e fazei desaparecer da terra inteira a violência e a miséria que destroem. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Ritos de Comunhão
Nesta Eucaristia, sugerimos destacar os ministros extraordinários da comunhão (MEC), através das seguintes palavras, ou outras que se considerem convenientes, proferidas pelo presidente da celebração, ao iniciar os Ritos de Comunhão, estando já os MEC junto do Altar:
Neste Domingo, em que a Palavra nos convida a sentarmo-nos no banquete de Deus, valorizamos aqueles que levam esse mesmo alimento a tantos doentes das nossas comunidades, mostrando-lhes que, apesar das suas debilidades, nós estamos em comunhão com eles e com Deus. Assim, manifestando essa comunhão que nos faz irmãos, oremos ao Pai a oração que Jesus nos ensinou.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Na parábola das bodas, Deus prepara a mesa e chama todos a participar na alegria do seu Filho. Nesse convite reconhecemos a história inteira da nossa salvação. Os alimentos do banquete evocam a riqueza da Palavra divina e as núpcias revelam a união de Cristo com a humanidade e com a Igreja. Toda a Sagrada Escritura, lida à luz da Páscoa, converge para a Eucaristia, onde a Palavra anunciada se torna encontro vivo com Cristo, pão entregue pela vida do mundo. Por isso, não basta sentar-se à mesa: importa aproximar-se com fé, caridade e coração convertido. A celebração eucarística antecipa as bodas eternas e envia-nos a convidar outros, para que a casa do Pai se encha de convivas e todos participem na alegria plena do Reino.



Sair em missão

Oração
Senhor nosso Deus,
que continuais a saciar o vosso povo 
com a vossa Palavra e a vossa misericórdia, 
tal como fizestes desde o princípio da humanidade,
não cesseis de nos chamar para o vosso banquete, 
apesar das nossas infidelidades 
e da dureza do nosso coração.
Fazei-nos descobrir, Senhor, 
como podemos permanecer 
em comunhão convosco e com os irmãos, 
através da oração e da prática de boas obras.
Continuai a amar-nos como um Pai 
e esperai pacientemente 
que saibamos amar-Vos como filhos.
Tudo isto Vos pedimos, 
pelo vosso amado Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor!

Missão da Semana
A sugestão desta semana é vestirmos a nossa “túnica de servos” e desafiarmos alguém que conheçamos (um amigo, um familiar, etc), que possa estar um pouco mais afastado da Igreja, a participar em algum momento celebrativo, como na Eucaristia, ou em alguma atividade (evento, reunião de um grupo de apostolado, etc) da nossa comunidade cristã.
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